
RESSALVA  

Atendendo a solicitação do(a) 
autor(a), José Domingos Pereira 
Basaglia, o texto completo deste 
documento será disponibilizado 
somente a partir de 11/03/2027. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 

Faculdade de Ciências - Campus de Bauru 

JOSÉ DOMINGOS PEREIRA BASAGLIA 

FLORA VASCULAR DA FLORESTA DE BATATAIS, SP: 

uma área de transição Mata Atlântica - Cerrado 

BAURU 

2026



 

 

JOSÉ DOMINGOS PEREIRA BASAGLIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FLORA VASCULAR DA FLORESTA DE BATATAIS, SP: 

uma área de transição Mata Atlântica - Cerrado 

 

 

 

Dissertação apresentada à Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Ciências, Bauru, para obtenção do título de 
mestre em Biociências (Área de 
Conhecimento: Caracterização e 
Aplicação da Diversidade Biológica). 

Orientadora: Profa. Dra. Veridiana de Lara 
Weiser Bramante 

Bolsista: Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - Brasil (CAPES) - Código de 
Financiamento 001 
 

 

 

 

BAURU 

2026 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Os resultados apresentados neste trabalho germinaram de um percurso 

construído coletivamente, por essa razão registro, com sincera gratidão, o 

reconhecimento às instituições e pessoas que, de diferentes formas, contribuíram 

para a concretização deste trabalho. 

Agradeço à Universidade Estadual Paulista (UNESP), à Faculdade de Ciências 

de Bauru e ao Programa de Pós-Graduação em Biociências, bem como à 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES), 

pelo apoio financeiro concedido que, embora recebido na etapa final da pesquisa, foi 

fundamental para proporcionar estabilidade, reduzir a pressão por atividades paralelas 

e possibilitar maior dedicação à consolidação dos resultados obtidos. 

Registro também meu agradecimento à Profa. Dra. Veridiana de Lara Weiser 

Bramante, pela confiança, pelo apoio e pela ajuda, cuja orientação foi determinante 

para o desenvolvimento deste trabalho. 

À Fundação Florestal, agradeço pela autorização e pela abertura que 

possibilitaram a realização da pesquisa na área protegida, bem como aos seus 

funcionários, pelo suporte prestado ao longo do processo e pelo trabalho voltado à 

preservação e à conservação dos ambientes estudados. 

Aos meus familiares e amigos, agradeço pelo apoio constante e pela 

compreensão durante os períodos de trabalho intenso. Em especial, agradeço à 

minha mãe, Claudete Camargo Pereira Basaglia, pela dedicação em ensinar, 

compreender e estimular o pensamento crítico, que tornou possível essa trajetória. À 

minha namorada e companheira de vida, por estar sempre presente e pelo apoio 

incondicional. Ao colega e parceiro Frederico Fregolente Faracco Mazziero, pela 

contribuição acadêmica e profissional que enriqueceu este trabalho. 

Por fim, desejo que os resultados aqui apresentados contribuam para o avanço 

do conhecimento sobre a diversidade vegetal do município em que eu nasci, e que de 

alguma forma possa contribuir para a conservação dos biomas estudados. 

 



4 

 

 

Flora vascular da Floresta de Batatais, São Paulo, Brasil: uma área de transição 

Mata Atlântica - Cerrado 

 

Vascular flora of the Batatais Forest, São Paulo, Brazil: a Cerrado–Atlantic 

Forest transitional área 

 

José Domingos Pereira Basaglia & Veridiana de Lara Weiser 

 

RESUMO 

 

A degradação dos remanescentes de Cerrado e Mata Atlântica no estado de São 

Paulo, reforça a necessidade de levantamentos florísticos que subsidiem ações de 

conservação, manejo e restauração. Este estudo teve como objetivo inventariar e 

caracterizar a flora vascular de uma área de transição entre os domínios 

fitogeográficos de Cerrado e Mata Atlântica, localizada na Floresta de Batatais, na 

região nordeste do estado de São Paulo, sudeste do Brasil. As coletas foram 

realizadas entre outubro de 2024 a dezembro de 2025, por meio do método de 

caminhamento, contemplando quatro fitofisionomias: cerrado sentido restrito, 

cerradão, floresta ciliar e floresta paludosa. Foram registrados 442 táxons da flora 

vascular, distribuídos em 303 gêneros e 106 famílias, sendo o componente arbóreo o 

mais representativo, com 173 espécies. Fabaceae e Asteraceae destacaram-se como 

as famílias mais ricas. A floresta ciliar apresentou a maior riqueza florística, seguida 

pelo cerrado sentido restrito, floresta paludosa e cerradão. Observou-se elevado 

número de espécies exclusivas da floresta ciliar e do cerrado sentido restrito, bem 

como maior compartilhamento florístico entre as fitofisionomias mais próximas como 

a floresta ciliar e a floresta paludosa. Foram registradas 25 espécies exóticas, 

concentradas principalmente no cerrado sentido restrito, e sete espécies enquadradas 

em categorias de ameaça de extinção em diferentes escalas geográficas. A elevada 

riqueza florística, associada à coexistência de elementos típicos de cerrado e da 

floresta estacional semidecidual, confirmam o caráter transicional da área e reforçam 

a importância dessa área protegida como remanescente estratégico para a 

conservação da biodiversidade no interior paulista. 

Palavras-chave: áreas protegidas, biodiversidade, composição florística, 

conservação da flora, ecótono Cerrado – Mata Atlântica.  
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ABSTRACT 

 

The degradation of Cerrado and Atlantic Forest remnants in the state of São Paulo 

reinforces the need for floristic surveys to support conservation, management, and 

restoration actions. This study aimed to inventory and characterize the vascular flora 

of a transitional area between the Cerrado and Atlantic Forest phytogeographic 

domains, located in the Batatais Forest, in the northeastern region of the state of São 

Paulo, southeastern Brazil.  Field collections were conducted from October 2024 to 

December 2025 using the walk-through method, encompassing four 

phytophysiognomies: cerrado sensu stricto, cerradão, riparian forest, and swamp 

forest. A total of 442 vascular plant taxa were recorded, distributed among 303 genera 

and 106 families, with the arboreal component being the most representative, 

comprising 173 species. Fabaceae and Asteraceae were the richest families. The 

riparian forest exhibited the highest floristic richness, followed by cerrado sensu stricto, 

swamp forest, and cerradão. A high number of species exclusive to riparian forest and 

cerrado sensu stricto was observed, as well as greater floristic similarity between more 

closely related phytophysiognomies, such as riparian forest and swamp forest.Twenty-

five exotic species were recorded, predominantly concentrated in the cerrado sensu 

stricto, and seven species were classified under threat categories at different 

geographic scales. The high floristic richness, associated with the coexistence of 

elements typical of the cerrado and of the seasonal semideciduous forest, confirms the 

transitional character of the area and reinforces the importance of this protected area 

as a strategic remnant for biodiversity conservation in the interior of São Paulo State. 

Keywords: protected areas; biodiversity; floristic composition; flora conservation; 

Cerrado – Atlantic Forest ecotone. 



 

 

 

SUMÁRIO 

 

RESUMO..................................................................................................................... 4 

ABSTRACT ................................................................................................................. 5 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 7 

MATERIAL E MÉTODOS ........................................................................................... 8 

ÁREA DE ESTUDO ..................................................................................................... 8 

COLETA DE DADOS ................................................................................................ 10 

RESULTADOS .......................................................................................................... 14 

DISCUSSÃO ............................................................................................................. 40 

CONCLUSÃO ........................................................................................................... 43 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 44 

 



7 

 

INTRODUÇÃO 

 

Fatores como a expansão urbana e agrícola, o desmatamento e a exploração 

dos recursos naturais têm provocado rápida degradação do Cerrado, comprometendo 

sua conservação (Klink; Machado, 2005). É essencial ampliar o entendimento sobre 

esse bioma, que ocupa cerca de 24% do território nacional (IBGE, 2020) e constitui o 

segundo maior domínio fitogeográfico do Brasil (Rodrigues, 2005). Embora 

frequentemente subestimada, a flora vascular do Cerrado é uma das mais expressivas 

do país (BFG, 2018) e, associada ao elevado grau de endemismo, contribui para que 

o Cerrado seja reconhecido como a savana tropical com o maior número de espécies 

de plantas vasculares do mundo (Klink; Machado, 2005; Silva; Bates, 2002), bem 

como um dos hotspots globais de biodiversidade (Myers et al., 2000; Strassburg et al., 

2017). Contudo, mais de 50% de sua área já foi convertida em pastagens e culturas 

agrícolas (Klink; Machado, 2005), restando apenas 19,8% de sua cobertura original 

sem alterações antrópicas significativas (Strassburg et al., 2017). No estado de São 

Paulo, 32,7% do território era originalmente coberto por formações do Cerrado, 

atualmente reduzidas a menos de 1%, segundo dados mais recentes (São Paulo, 

2020). Situação similar ocorreu com a Mata Atlântica, bioma que ocupa 

aproximadamente 13% do território nacional e concentra a maior densidade 

demográfica do país (IBGE, 2020), fator que contribuiu significativamente para sua 

redução. No estado de São Paulo, a Mata Atlântica cobria originalmente cerca de 67% 

do território, dos quais restam atualmente apenas cerca de 7% da cobertura original 

(São Paulo, 2020), sendo também reconhecida como um hotspots de biodiversidade 

em razão de sua elevada riqueza e endemismo (Myers et al., 2000). 

Na região de Batatais ocorre o encontro entre esses dois domínios 

fitogeográficos, caracterizando uma área de transição ecológica entre suas 

fitofisionomias (São Paulo, 2026). As áreas de contato entre diferentes tipos de 

vegetação são caracterizadas pela sobreposição de elementos florísticos 

pertencentes a distintas formações, o que resulta em elevada riqueza florística e 

diversidade estrutural, sendo denominadas ecótonos ou encraves (IBGE, 2012). 

Essas áreas de transição podem apresentar limites mais bem definidos, passíveis de 

delimitação em mapeamentos (encraves) ou limites difusos e de difícil delimitação 

espacial (ecótonos), tornando indispensável o conhecimento da composição de 

espécies (IBGE, 2012). Assim, estudos florísticos assumem papel estratégico, pois 
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fornecem subsídios fundamentais para a compreensão dos processos ecológicos e 

da dinâmica local (Hosokawa et al., 2008; Korman, 2008), constituindo uma base 

técnica importante para mapeamento e elaboração de estratégias voltadas à 

preservação, conservação e ao manejo de áreas com vegetação nativa (Gómez-

Pompa; Nevling, 1988), bem como para a implementação de ações eficazes de 

conservação da biodiversidade e de restauração de áreas degradadas (Stranghetti; 

Ranga, 1998). No entanto, tais estudos ainda recebem pouco reconhecimento por 

parte de periódicos científicos de maior impacto na área da Botânica, o que resulta 

em lacunas na divulgação e no compartilhamento de informações fundamentais para 

o avanço do conhecimento científico e para a conservação da flora (Biral; Lombardi, 

2012). Além disso, a maioria dos inventários florísticos concentra-se no componente 

arbóreo-arbustivo da vegetação, o que compromete a caracterização da estrutura das 

formações vegetais e a compreensão da complexidade das interações tróficas 

(Guaratini et al., 2008), sobretudo nas fisionomias savânicas, nas quais o componente 

herbáceo apresenta elevada representatividade. 

A premente necessidade de compreender os remanescentes fitogeográficos do 

Cerrado e da Mata Atlântica decorre do rápido processo de degradação e 

desaparecimento desses ecossistemas. Nesse contexto, tornam-se indispensáveis 

estudos e levantamentos florísticos capazes de subsidiar iniciativas de manejo, 

conservação e restauração de áreas degradadas que apresentem condições 

climáticas e edáficas semelhantes (Teixeira et al., 2004). Assim, o objetivo do estudo 

foi inventariar e caracterizar a flora vascular de uma área de transição entre o Cerrado 

e a Mata Atlântica, situada na Floresta de Batatais (FB), região nordeste do estado de 

São Paulo, no sudeste do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

A Floresta de Batatais (FB), localizada no município de Batatais, na região 

nordeste do estado de São Paulo, no sudeste do Brasil, é uma área protegida criada 

em 1943 pelo Decreto-Lei nº 13.498/1943 (São Paulo, 1943) (Figura 1). A área de 

estudo está localizada nas coordenadas geográficas 20º53’a 20º57’S e 47º34’ a 
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do Cerrado e da Floresta Estacional Semidecídua, refletindo a natureza transicional 

da área estudada. 

As duas espécies de Gimnospermas (Araucaria angustifolia e a Taxodium 

distichum) foram incluídas no levantamento em razão da ocorrência de indivíduos 

plantados nas áreas ciliares no passado, sendo apenas a primeira espécie nativa do 

Brasil. A riqueza de espécies de Samambaias observada mostrou-se semelhante ao 

averiguado em outros estudos conduzidos no interior do estado de São Paulo, como 

na Floresta Estadual de Pederneiras, situada em região de transição entre Floresta 

Estacional Semidecidual e Cerrado (Mazziero et al., 2019), e em floresta paludosa no 

município de Dois Córregos (Mazziero et al., 2020). Assim como verificado por esses 

autores, a maior riqueza desse grupo foi observada em áreas associadas aos cursos 

d’água, principalmente, na floresta paludosa. A riqueza averiguada é próxima à 

estimada por Gentry (1990) para florestas tropicais, nas quais esse grupo pode 

representar até 10% da flora vascular. 

No que se refere às espécies consideradas exóticas, um aspecto relevante foi  

o registro de táxons com reconhecido potencial invasor nas formações nativas, com 

destaque para Urochloa decumbens (braquiária), Melinis repens (capim-gordura) e 

Megathyrsus maximus (capim-colonião) atualmente amplamente disseminadas no 

território nacional (Reflora, 2026). 

As espécies ameaçadas encontradas apresentam ampla distribuição 

geográfica, ocorrendo em vários estados brasileiros (CNCFlora, 2026). Muitas delas 

apresentam o extrativismo entre as principais ameaças, seja por seu uso como 

recurso alimentício, como o palmito-juçara (Euterpe edulis) e a catuaba 

(Anemopaegma arvense), seja por seu valor madeireiro, como o cedro-rosa (Cedrela 

fissilis) (CNCFlora, 2026). 

 

CONCLUSÃO 

 

A elevada riqueza registrada reforça a importância das áreas protegidas como 

refúgios para a flora nativa, funcionando como núcleos estruturantes de conservação 

regional. A área amostrada desempenha ainda papel decisivo na manutenção de 

serviços ambientais, sobretudo pela proximidade com áreas urbanizadas. Por fim, a 

elevada riqueza, aliada à presença de espécies típicas do cerrado e da floresta 

estacional semidecídua, atesta o caráter de transição da área e ressalta a importância 



44 

 

da conservação e preservação desses ambientes no interior paulista, além de fornecer 

subsídios para que a Floresta de Batatais seja reconhecida e instituída como Unidade 

de Conservação. 
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